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1. IDENTIFICAÇÃO DO MÓDULO – 10a 

 

TEMA: (X) Energia, Alimento e Sustentabilidade 

 

TÓPICO: Uso sustentável da água na agropecuária e indústria 

 

MÓDULO: REAPROVEITAMENTO DAS ÁGUAS NA INDÚSTRIA E NA 

AGRICULTURA (NF, 10a) 

 

 

2. CONTEXTUALIZAÇÃO TEMÁTICA 

A agropecuária utiliza a água em quase todos os seus processos produtivos e é 

a atividade que alimenta uma população que não para de crescer. Para atender 

à crescente demanda, passou a utilizar métodos artificiais, como os fertilizantes 

e pesticidas químicos, a manipulação genética, a irrigação e emprego de 

hormônios para acelerar o crescimento de animais e plantas. Se de um lado tais 

práticas fizeram aumentar a produção, e também os lucros, de outro vêm 

causando sérios danos ao ambiente e aos seres humanos. Além disso, o 

incremento do consumo de carne e seus derivados também contribuem como 

importante fonte de contaminação ambiental. A forma natural de criar animais é 

deixando-os pastar ao ar livre para que suas excretas se integrem ao circuito da 

natureza, devolvendo os nutrientes ao solo. Mas, quando são criados em 

confinamento, por exemplo, os excrementos gerados não retornam ao ciclo 

natural. E se lançados aos corpos d’água pioram ainda mais a condição 

ambiental daquela bacia hidrográfica. 

Há de se considerar, também, que para a viabilidade da produção agrícola e 

industrial, a geração de energia é essencial. A matriz energética brasileira é 

quase toda baseada em usinas hidrelétricas, ainda que nos últimos tempos, 

esteja se buscando outras fontes para a geração de energia. O Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável número 7 (ODS 7) que tem como meta assegurar 

a todos o acesso confiável, sustentável, moderno e a preço razoável à energia 

visa, também, conciliar os múltiplos uso da água (como a produção de energia), 
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de forma a tornar viável o sistema produtivo de alimentos com vistas ao uso mais 

sustentável desse recurso. 

Ainda assim, esta demanda pelo consumo de água provocará conflitos entre as 

classes (conflitos de uso), originados pela participação desigual na estrutura 

produtiva e ganham continuidade, através da desigualdade na distribuição e 

apropriação dos bens. No entanto, algumas vezes, o consumo pode incorporar 

as relações de classe envolvidas com as inter-relações de produção e promover 

ações coletivas nas esferas pública e privada com vistas à sustentabilidade dos 

processos de produção.  

 

 

3. GLOSSÁRIO 

CONTAMINAÇÃO AMBIENTAL: fenômenoprovocado pelorejeito (de origem 

natural ou produzido) que não retorna ao ciclo natural, transformando-se em 

novas matérias-primas e que pode se tornar fonte de contaminação para o 

ambiente ou provocar a ocorrência de doenças. 

MATRIZ ENERGÉTICA: toda energia disponibilizada para ser transformada, 

distribuída e consumida nos processos produtivos. 

CONFLITOS DE USO: condição que pode ocorrer quando há grupos distintos 

que se utilizam de um mesmo recurso para a fabricação ou produção de um bem 

ou serviço com vistas ao benefício privado ou coletivo. 

BACIAS HIDROGRÁFICAS: é uma área cortada por um rio e seus afluentes, 

delimitada por áreas mais altas onde toda a drenagem da água das chuvas 

segue para esse curso de água em nível mais baixo. 

 

 

4. PROBLEMATIZAÇÃO 

De acordo com Brasil (2005) e Fecomercio (2009), a água está por trás de cada 

alimento e bem de consumo, que a requerem ao longo da cadeia de suprimentos.  

Para produção agrícola uma das principais alternativas utilizadas pelos 

produtores é a irrigação, uma atividade que consome mais de dois terços da 

água doce utilizada no planeta, além do uso de agrotóxicos e fertilizantes que 
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podem ser carregados para os corpos d’água, causando a contaminação, tanto 

da água superficial, quanto subterrânea.  

As indústrias respondem por cerca de 20% do consumo total de água que é 

utilizada desde a incorporação da água nos produtos até a lavagem de materiais, 

equipamentos e instalações, a utilização em sistemas de resfriamento e geração 

de vapor. E “dependendo do ramo industrial e da tecnologia adotada, a água 

resultante dos processos industriais (efluentes industriais) pode carregar 

resíduos tóxicos, como metais pesados e restos de materiais em decomposição” 

(BRASIL, 2005).  

O consumo de água decorrente das formas de produção agrícola e industrial 

muitas vezes utiliza muita água e gera efluentes, mas atualmente já há disponível 

tecnologias que podem amenizar gastos e possibilitar o uso sustentado dos 

recursos hídricos. 

 

 

5. LISTA DE TEXTOS JORNALÍSTICOS 

Este Módulo é fundado em três textos: 

Texto 1 - “Consultorias ensinam empresas a diminuir gastos com água e 

luz”. 

Texto 2 - “Gestão de água ganha importância na indústria”. 

Texto 3 - “Esgoto para irrigar alimentos”. 
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6. TEXTOS/ROTEIROS DE LEITURA  

A seguir constam as perguntas orientadas de leitura de cada texto. 

 

Texto 1: “Consultorias ensinam empresas a diminuir gastos com água e 

luz”. 

Fonte: Folha de São Paulo 

Autor: Ricardo Bunduky 

Data de publicação: 25 de setembro de 2016 

Resumo: “Com uso de cisternas e energia solar, assessorias ajudam clientes a 

combater o desperdício. Especialistas cobram um percentual dentro do que 

economizado ou por projeto; procura cresceu depois da crise hídrica.” 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. Como as empresas e indústrias podem ser mais sustentáveis? 

2. Os investimentos realizados para ser uma empresa/indústria 

sustentável, valem a pena do ponto de vista econômico e ambiental? 

3. De que forma a “construção verde” pode ser benéfica? 
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Texto 2: “Gestão de água ganha importância na indústria”. 

Fonte: Valor Econômico 

Autor: Guilherme Meirelles 

Data de publicação: 11 de julho de 2015 

Resumo: “Companhias investem para reduzir perdas e vazamentos. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

Leia o texto e reflita sobre as seguintes perguntas: 

1. A crise hídrica traz implicações também para as indústrias que utilizam 

água de forma direta (por exemplo, cervejeiras, papeleiras, indústria do 

aço) ou indireta (por exemplo, madeireiras, gráficas) em seus processos. 

De que forma essas indústrias podem inovar para que a crise não as afete 

de maneira tão drástica, trazendo danos econômicos ao setor? 

2. As inovações indicadas deveriam ser pensadas para serem feitas apenas 

nos períodos de crise e/ou para obedecer à legislação vigente? 

3. Quais os benefícios econômicos e ambientais de processos de gestão 

em indústrias? 
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Texto 3: “Esgoto para irrigar alimentos”. 

Fonte: Correio Braziliense  

Autora: PatriciaGiudice 

Data de publicação: 21 de janeiro de 2015 

Resumo: “Técnica mostra que é possível usar resíduos domésticos na produção 

agrícola sem contaminar a produção. Método ainda garante uma redução de até 

70% do uso de água na plantação. “ 

 

ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

1. Pensando na economia de água e reuso dos efluentes domésticos, 

pesquisadores desenvolveram um sistema de coleta e tratamento 

anaeróbico, que propicia que o efluente seja usado para irrigar alimentos 

pelo sistema de gotejamento. Essa técnica é eficiente do ponto de vista 

ambiental? 

2. Essa técnica é eficiente do ponto de vista da saúde púbica? 

3. Que outras técnicas semelhantes poderiam ser mais difundidas para uso 

na agricultura? 
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7. GABARITO DAS PERGUNTAS DO ROTEIRO DE LEITURA 

 

GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 1 

 

1. Como as empresas e indústrias podem ser mais sustentáveis? 

Podem investir em processos produtivos que utilizem melhor os recursos e 

causem menos perdas, bem como projetos que auxiliam na economia de água 

e energia, como cisternas e coletores de água de chuva para uso, instalação de 

placas para geração de energia solar, coleta e tratamento adequado de efluentes 

líquidos, gerenciamento de resíduos sólidos e por fim, o treinamento de seus 

funcionários para serem colaboradores. 

O uso racional da água há muito tempo deixou de ser uma questão puramente 

econômica para se tornar um diferencial competitivo para as empresas e 

indústrias (FECOMERCIO, 2009). 

 

2. Os investimentos realizados para ser uma empresa/indústria 

sustentável, valem a pena do ponto de vista econômico e ambiental? 

Algumas empresas/indústrias podem sofrer esse tipo de adequação em virtude 

da exigência da legislação, que por um lado impede o pagamento de multas, 

mas após certo período de investimento, os lucros tendem a aparecer devido às 

economias geradas em relação às matérias-primas e suprimentos utilizados, 

bem como os gastos com água e energia e destinação de resíduos. Todo esse 

processo aliado ao treinamento de funcionários e à contratação de 

colaboradores que atuem na mesma linha, traz ganhos enormes ao meio 

ambiente e à imagem do estabelecimento, o qual também pode ter um maior 

número de oportunidades em função do diferencial de mercado que apresenta. 

 

3. De que forma a “construção verde” pode ser benéfica? 

As construtoras e empreiteiras passam a realizar suas obras de forma mais 

consciente, respeitando os padrões de uso e ocupação do solo e se adequando 

às legislações vigentes, fazendo com que seus empreendimentos sejam 

construídos respeitando o meio ambiente aliado à economia, como por exemplo: 

coleta de água de chuva para ser utilizada em descargas de banheiro, torneiras 
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externas; uso de águas de cinza; uso de equipamentos (torneiras, válvulas) mais 

eficientes (SINDUSCON-SP, 2005), captação de energia solar, que pode ser 

vendida para companhias se gerada em excesso (maior que o utilizado); 

construções com maior conforto térmico e com maior aproveitamento da luz do 

sol, para poupar gastos com energia; conservação de áreas verdes para uso 

recreativo e/ou contemplativo; entre outros exemplos. 
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 2 

 

1. A crise hídrica traz implicações também para as indústrias que utilizam 

água de forma direta (por exemplo, cervejeiras, papeleiras, indústria do 

aço) ou indireta (por exemplo, madeireiras, gráficas) em seus processos. 

De que forma essas indústrias podem inovar para que a crise não as afete 

de maneira tão drástica, trazendo danos econômicos ao setor? 

É necessário ter em mente que a água é um recurso finito e que é imprescindível 

uma política de incentivo ao uso racional da água, envolvendo ações 

tecnológicas e mudanças culturais para a conscientização quanto ao desperdício 

de água (FECOMERCIO, 2009). Como o investimento em processos produtivos 

mais eficientes e novas tecnologias, como redução da captação, controle de 

perdas e vazamentos, reutilização e recirculação de água, melhor 

aproveitamento de matérias-primas, tratamento e uso de efluentes resultantes 

dos processos, substituição de peças e máquinas etc. 

 

2. As inovações indicadas deveriam ser pensadas para serem feitas apenas 

nos períodos de crise e/ou para obedecer à legislação vigente? 

Não, deveria fazer parte da cultura das indústrias, já que nos momentos de crise 

ações emergenciais podem ser tomadas sem o devido planejamento e acarretar 

em prejuízos aos investidores e empresários. Dessa forma, o planejamento 

empresarial/industrial deve envolver estudos de oferta e demanda de recursos 

para o funcionamento do negócio, de modo que alternativas acessíveis sejam 

implantadas fora dos momentos de crise. 

 

3. Quais os benefícios econômicos e ambientais de processos de gestão 

em indústrias? 

Do ponto de vista econômico num primeiro momento, pode parecer caro, mas a 

médio e longo prazo os investimentos são compensados pelas economias 

financeiras proporcionadas, além do diferencial competitivo propiciado à 

indústria que pode ter mais e melhores oportunidades de negócio. 
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Do ponto de vista ambiental os benefícios não podem ser mensurados, pois se 

estendem por toda rede de processos que estão interligados para fabricação de 

um produto.  
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GABARITO DO ROTEIRO DE LEITURA – Texto 3 

 

1. Pensando na economia de água e reuso dos efluentes domésticos, 

pesquisadores desenvolveram um sistema de coleta e tratamento 

anaeróbico, que propicia que o efluente seja usado para irrigar alimentos 

pelo sistema de gotejamento. Essa técnica é eficiente do ponto de vista 

ambiental? 

Segundo o texto, a técnica contribui para o tratamento de efluentes e dos gases 

gerados no processo e ainda permite que o produto final seja utilizado para irrigar 

e adubar plantas, o que contribui para economia de água utilizada nas culturas, 

menor uso de adubos e fertilizantes, já que nutrientes são depositados com a 

água e ainda trata os gases gerados, diminuindo seu lançamento para atmosfera 

(gases como metano, contribuem diretamente nos processos de aquecimento 

global). 

 

2. Essa técnica é eficiente do ponto de vista da saúde púbica? 

Conforme demonstrado sim, pois existe um pré tratamento, diminuindo o número 

de patógenos e pelo sistema não entrar em contato direto com a planta, não 

compromete qualidade do alimento. Além de que contribui para o saneamento 

por meio de tratamentos alternativos de rejeitos. 

 

3. Que outras técnicas semelhantes poderiam ser mais difundidas para uso 

na agricultura? 

Em diferentes países o reuso na agricultura já é uma realidade há muito tempo 

no Brasil, o CNRH (Conselho Nacional de Recursos Hídricos) lançou, em 2005, 

a Resolução 54, dispondo sobre o reuso de águas de qualidade inferior e 

estabelecendo os padrões de qualidade dos efluentes para cada modalidade de 

reuso. 

Várias são as vantagens de reuso de efluentes na agricultura, podendo ser uma 

solução para a falta de recursos hídricos para a produção de alimentos, temos 

como exemplo, o reuso de águas residuárias (aquelas empregadas em outros 

processos), uso de lodo de estações de tratamento de esgoto para adubação, 

utilização do tratamento por zonas de raízes em que podem ser usadas espécies 
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alimentares como a bananeira. 

* No Jardim Botânico de Brasília, há um exemplo desse tipo de técnica. 

 

8. CONCLUSÕES SOBRE OS PROBLEMAS ABORDADOS NOS TEXTOS 

A agropecuária é uma atividade dependente da água, bem como a produção de 

muitos bens de consumo que direta ou indiretamente utilizam água. Mas várias 

são as opções de técnicas e tecnologias que podem ser empregadas para o 

reuso de água e efluentes na agricultura e na indústria, contribuindo para reduzir 

o uso deste e de outros recursos naturais nos processos. 

 

9. RESULTADOS ESPERADOS 

Espera-se que os participantes percebam que a gestão sustentável e o uso de 

tecnologias a favor da água, tanto na indústria como na agropecuária, traz 

benefícios para todos, sejam eles ambientais, sociais ou econômicos.  

 

10. ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

Apresentar a figura a seguir, a fim de demonstrar diferentes tecnologias que 

podem ser utilizadas para poupar água. Após perguntar aos participantes que 

outras tecnologias utilizadas no meio industrial e na agropecuária que eles têm 

conhecimento e promover discussão a respeito. 
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Fonte: Revista Superinteressante 
Disponível em: <http://planetasustentavel.abril.com.br/pops/prevenir-a-seca-infografico-super-

agosto.shtml> 

 

11. PROPOSTAS PARA INTERAÇÕES ENTRE MÓDULOS 

Outros módulos correlacionados a este tema também podem ser abordados:  

2b: Água – uso consciente 

5b: Boas práticas no uso da água 

8a: Gestão integrada para usar a água sem desperdiçar nem poluir  

13: A3P e recursos hídricos 

 

 

12. ATIVIDADES PARA OUTROS PÚBLICOS 

1 – Pedir aos participantes que opinem sobre qual setor da sociedade acreditam 

que seja aquele que mais utiliza água em suas atividades. Em seguida 

apresentar o infográfico “Gasto de água por setor no Brasil”, comentando se 

acertaram ou não a resposta.  
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Fonte: Almanaque Abril 

 

2 – Apresentar a matriz (a mesma pode ser projetada, demonstrada em um 

quadro, flipchart ou papel kraft, conforme condições locais) e pedir que listem 

quais as atividades dentro do local em que a atividade está sendo realizada 

(como por exemplo, uma indústria, uma empresa, Poder Público, comunidade 

agrícola) ou para o público a qual está sendo destinada (comunidade urbana, 

rural) utilizam água.  

Na sequência perguntar se alguma daquelas atividades poderia ser realizada de 

forma diferente ou trocada por outra, a fim de usar a água com racionalidade e 

evitar o desperdício. Listar as respostas na matriz e promover discussões a 

respeito, questionando se são ações viáveis de serem realizadas. 

Finalizar enfocando que os diferentes setores da sociedade necessitam de água 

para suas atividades e que cada um deve usá-la com consciência, no ambiente 

de trabalho e nas atividades do dia a dia. E que devemos observar não apenas 

nosso consumo direto, mas o indireto também, como quando utilizamos produtos 

industrializados, consumimos frutas, grãos provenientes da agricultura de 

irrigação, de forma contribuir com o uso racional da água.  
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Local:  

 

Atividades/locais/setores que usam 

água 

Como fazer diferente? 
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